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Durante o ano de 2021, a UEMG Divinópolis 
realizou diversos projetos, eventos e cursos de 
extensão. As atividades, desenvolvidas por 
professores e estudantes da Unidade no período 
de Ensino Remoto Emergencial – por conta da 
pandemia de covid-19 –, “foram importantes 
para manter a produção acadêmica viva”, como 
destacou a coordenadora de Extensão da Unida-
de, professora Janaina Visibeli Barros (foto). 

De acordo com as informações do Sistema SIGA 
Extensão UEMG, foram cadastrados 69 projetos 
(com e sem bolsa), além de 114 eventos e cinco 
cursos realizados no período. 

Sobre o Programa de Apoio a Projetos de Exten-
são (PAEx), 35 projetos foram realizados na 
Unidade, em 2021, a partir do Edital 01/2020. 
Outros sete foram desenvolvidos por meio dos 
Editais 02/2021 e 14/2021. Ao todo, foram 42 
bolsas de extensão voltadas para estudantes de 
Divinópolis nestes editais. A coordenadora pon-
derou que os números divulgados pelo SIGA 
não mostram a quantidade de estudantes envol-
vidos nesta proposta, apenas o número de 
projetos. Mesmo assim, pode-se ter conhecimen-
to do volume de participação na Unidade.  

Em relação ao Edital 01/2020, a Unidade contou 
com projetos que foram aprovados na ocasião 
em que a chamada foi lançada, porém não 
foram implementados devido à pandemia de 
covid-19. A coordenadora ressaltou que “muitos 
foram realizados por voluntários por não possu-
írem bolsa, mas, em março de 2021, tiveram a 
oportunidade de implementar esses projetos 
aprovados através de estímulo da bolsa”. 

No Programa Interno de Incentivo à Pesquisa e à 
Extensão (Proinpe), foram aprovados 27 projetos, 
realizados por voluntários, sem bolsa. Sobre estas 
ações, Janaina comentou: “Nós sempre estimula-
mos alguma forma de institucionalização dos 
projetos no início do ano, por meio de editais. 
Mas, desde 2021, o Proinpe tem sido realizado 
em fluxo contínuo, e, por conta disso, nós recebe-
mos propostas até setembro. Agora, receberemos 
novas propostas em 2022." 

Comparada a outras Unidades da UEMG, a UEMG 
Divinópolis está em 2º lugar em número de ativi-
dades extensionistas. Em relação a 2020, a Unida-
de teve o aumento de 2,4% de ações de extensão 
na Universidade, contando com 36,8%. “Este 
aumento mostra a relevância da Unidade no 
âmbito da Universidade”, finalizou a professora.

Confira os editais PAEx abertos em 
2022:

Edital 01/2022 | Seleção de projetos de extensão: 
https://bit.ly/3I3DvDg

Edital 02/2022 | Seleção de bolsistas para proje-
tos em desenvolvimento nos periódicos acadêmi-
cos da UEMG: https://bit.ly/35KLDvq

Edital 03/2022 | Seleção de professores, tutores e 
estudantes para a oferta de cursos de extensão a 
distância: https://bit.ly/3t1ahAY
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Universidade viva
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As ferramentas digitais foram importantes para 
o trabalho desenvolvido pelo Centro de Memó-
ria Professora Batistina Corgozinho (Cemud), da 
UEMG Divinópolis, durante o período de pande-
mia de covid-19, iniciado em março de 2020. 
“Isso nos levou a uma necessidade de conhecer, 
nos apropriar e desenvolver melhor essas ferra-
mentas digitais”, ressaltou a professora Flávia 
Lemos Mota de Azevedo, coordenadora do 
Cemud, na entrevista a seguir, na qual ela 
aborda, também, as perspectivas para 2022, 
com a retomada das atividades presenciais. 

Qual foi o impacto da pandemia de 
covid-19 no trabalho desenvolvido 
pelo Cemud? E como a equipe do 
Cemud desenvolveu seu trabalho 
neste período de ensino remoto?

Eu diria que os primeiros meses da pandemia – 
acho que isso foi uma questão comum a todos, 
com a reorganização e utilização das ferramen-
tas do digital – foram bem impactantes porque 
tivemos que fechar o Cemud, não podíamos 
trabalhar presencialmente. Então, num primei-
ro momento, a gente teve um impacto muito 
grande, mas, aos poucos, fomos nos organizan-
do, tanto que, em maio de 2020, nós realizamos 
as atividades da Semana de Museus de forma 
digital, através de lives, exposições e minicursos. 
E, depois, fizemos a Primavera dos Museus e, aí, 
passamos por esse processo de transição, para o 
“on-line”, dos eventos que a gente fazia de 
forma presencial. Isso nos levou a uma necessi-
dade de conhecer, nos apropriar e desenvolver 
melhor essas ferramentas digitais. 

Mas, como somos uma entidade custodiadora 
de acervos, nós não podíamos ficar fechados 
por muito tempo, por conta dos processos de 

Pará. Além deste, nós temos um convênio de cooperação com o muni-
cípio de Igaratinga e outro com o Divinópolis Clube. Isso é muito 
importante para as nossas ações nos diálogos com os municípios e 
outros setores da sociedade, e não apenas dentro da Universidade. 

Também participamos das atividades da Semana de Museus, da 
Semana Nacional de Arquivos, da Primavera dos Museus e da 
Jornada do Patrimônio Cultural de Minas Gerais, realizada pelo 
Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e Artístico de Minas 
Gerais (IEPHA-MG). A Jornada do Patrimônio é promovida a cada 
dois anos. Já a Semana de Museus, a Primavera dos Museus e a 
Semana Nacional de Arquivos são eventos anuais, que já fazem 
parte da agenda das atividades do Cemud. 

higienização necessários para a conservação e o 
cuidado dos arquivos. Então, nós voltamos a 
trabalhar presencialmente em agosto de 2020. 
Num primeiro momento, apenas com um dia de 
atendimento por semana e, mesmo assim, com 
agendamento. Depois passamos para dois, três 
dias, e, neste momento, nós já estamos traba-
lhando todos os dias da semana. Desta forma, 
voltamos às nossas atividades presenciais, prin-
cipalmente de organização e conservação de 
acervos. 

Também fizemos uma atividade presencial de 
educação patrimonial, mas a maior parte das 
atividades – palestras, cursos, oficinas e exposi-
ções – ainda está no formato digital. 

Quais foram as principais atividades 
que o Cemud realizou em 2021?

Ao passar o impacto inicial e as adaptações que 
foram necessárias, eu acho que, em 2021, a gente 
conseguiu desenvolver mais atividades, princi-
palmente as presenciais. Então, em 2021, por 
exemplo, nós fizemos um convênio de coopera-
ção técnica com o município de São Gonçalo do 
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Coordenadora fala sobre o trabalho desenvolvido pelo Centro 
de Memória da UEMG Divinópolis durante a pandemia

Além disso, trabalhamos com exposições, 
publicamos dois catálogos e fizemos um pod-
cast sobre o Divinópolis Clube e o futebol. 
Também fizemos um catálogo sobre o Divinó-
polis Clube e o futebol e sobre as transforma-
ções urbanas de Divinópolis a partir das fotos 
e dos materiais que foram disponibilizados 
na Semana de Museus e na Semana Nacional 
de Arquivos. 

Em 2021, avançamos bastante nas atividades 
da Rede dos Centros de Memória, Ciências e 
Artes da UEMG, realizando atividades con-
juntas, parcerias com outras Unidades, com 
outros Centros de Memória, em especial com 
Campanha, onde nós propusemos um projeto 
estruturante com uma boa perspectiva em 
termos de aquisição de equipamentos para 

aprimorar nosso trabalho de digitalização e 
disponibilização de acervos. Foi um ano 
muito importante para esta organização e 
proposição.

Além disso, estabelecemos um diálogo cada 
vez mais próximo com o IEPHA, resultando 
na proposição do curso de pós-graduação 
“lato sensu” em Gestão e Projetos de Patrimô-
nio Cultural. Nós vamos começar as ativida-
des em 2022. O curso vai ser oferecido em 
Divinópolis. É um curso do qual o Cemud faz 
parte, além das redes dos Centros de Memó-
ria, Artes e Ciências da UEMG. E esse diálogo 
com o IEPHA é muito importante, por se 
tratar de um órgão de referência em relação 
às políticas públicas de patrimônio cultural.
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A professora Flávia Lemos Mota de Azevedo durante evento 
de entrega ao Cemud de documentos do professor Nicolaas 
Gerardus Plasschaert, realizado no dia 24 de novembro de 
2021; o centenário de nascimento de Nicolaas, patrono da 
Biblioteca da UEMG Divinópolis, foi comemorado em 2021
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Além disso, trabalhamos com exposições, 
publicamos dois catálogos e fizemos um pod-
cast sobre o Divinópolis Clube e o futebol. 
Também fizemos um catálogo sobre o Divinó-
polis Clube e o futebol e sobre as transforma-
ções urbanas de Divinópolis a partir das fotos 
e dos materiais que foram disponibilizados 
na Semana de Museus e na Semana Nacional 
de Arquivos. 

Em 2021, avançamos bastante nas atividades 
da Rede dos Centros de Memória, Ciências e 
Artes da UEMG, realizando atividades con-
juntas, parcerias com outras Unidades, com 
outros Centros de Memória, em especial com 
Campanha, onde nós propusemos um projeto 
estruturante com uma boa perspectiva em 
termos de aquisição de equipamentos para 

aprimorar nosso trabalho de digitalização e 
disponibilização de acervos. Foi um ano 
muito importante para esta organização e 
proposição.

Além disso, estabelecemos um diálogo cada 
vez mais próximo com o IEPHA, resultando 
na proposição do curso de pós-graduação 
“lato sensu” em Gestão e Projetos de Patrimô-
nio Cultural. Nós vamos começar as ativida-
des em 2022. O curso vai ser oferecido em 
Divinópolis. É um curso do qual o Cemud faz 
parte, além das redes dos Centros de Memó-
ria, Artes e Ciências da UEMG. E esse diálogo 
com o IEPHA é muito importante, por se 
tratar de um órgão de referência em relação 
às políticas públicas de patrimônio cultural.
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Bate-papo com a professora Bianca Guimarães Ferreira sobre o tema “O descarte da arte: 
uma reflexão sobre o estado do acervo municipal de artes plásticas de Divinópolis (MG)”, 

realizado no dia 8 de junho de 2021, durante a 5ª Semana Nacional de Arquivos
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Por mais que os meios digitais nos auxiliem, ao 
mesmo tempo, nessa perspectiva, do trabalho 
da memória social, o contato com os sujeitos é 
muito importante. Portanto, o retorno das ativi-
dades presenciais e a volta do campus movi-
mentado e o diálogo com os diferentes cursos da 
Unidade também, com os diferentes alunos, 
mostram uma perspectiva bastante positiva. 
Além disso, há a expectativa da chegada dos 
novos equipamentos para que possamos apri-
morar e melhorar os trabalhos de digitalização, 
tendo equipamentos mais modernos e mais 
adequados. Além da própria conservação do 
acervo, com a chegada das estantes deslizantes, 
e de material multimídia para a realização das 
exposições. 

Para 2022, pretendemos, ainda, realizar um 
trabalho com o material que recebemos do José 
Valério. Já tínhamos o acervo digital e, agora, 
temos o acervo físico. Vamos publicar o livro do 
José Valério, que ele escreveu à mão. É bastante 
interessante e um material muito rico sobre a 
história de Divinópolis. E temos, também, o 
trabalho que as estagiárias vêm fazendo com o 
acervo tanto do Luís Fernandes de Souza 
quanto do jornal “A Semana”. Pretendemos 
publicar catálogos de pesquisa, facilitando o 
acesso ao acervo do Cemud. Esta também é uma 
meta para 2022. E sempre trabalhando com os 
eventos, as oficinas e os registros de memória 
social e, também, na produção de material para 
publicação. 

Acesse o site do Portal EmRedes e saiba 
mais sobre o trabalho desenvolvido pelo 
Cemud: https://www.emredes.com.br 

Também em 2021 a equipe de servidores 
analistas e técnicos e as estagiárias do Cemud 
apresentaram trabalhos em alguns seminários 
científicos, entre os quais no 23º Seminário de 
Pesquisa e Extensão da UEMG, realizado em 
novembro. Além disso, nós temos alguns artigos 
a serem publicados em 2022.

Quais são as perspectivas do Cemud 
para 2022, principalmente com o 
retorno das atividades presenciais?

Em relação às perspectivas para 2022 e, em 
especial, com o retorno das atividades presen-
ciais, pretendemos retomar a agenda do 
Cemud, com a Semana de Museus, a Semana 
Nacional de Arquivos, a Primavera dos Museus 
e o trabalho de educação patrimonial que a 
gente realiza presencialmente. Nós considera-
mos, sim, a potência do digital e acreditamos 
que esse oferecimento de palestras e oficinas de 
forma digital é muito importante, porque a 
gente atinge um público maior. Então, são ques-
tões para pensarmos. Mas, ao mesmo tempo, 
temos a necessidade das atividades presenciais, 
das exposições presenciais, de receber as esco-
las de forma presencial. Estamos muito ansio-
sos, principalmente com esse diálogo com as 
escolas, que é muito importante. Além disso, 
temos o desenvolvimento das pesquisas de 
campo, os projetos de registro de memória e os 
diálogos com os diferentes setores e represen-
tantes da cultura e das manifestações culturais. 
O retorno das atividades presenciais, nesse 
sentido do diálogo e do contato, é muito impor-
tante, principalmente em relação ao diálogo 
com a comunidade. 
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Mesa-redonda “Centros de Memória em 
instituições universitárias: constituição, 
políticas de acervo e campos de atuação”, 
realizada no dia 29 de setembro de 2021 
durante a 8ª Jornada do Patrimônio Cultural 
de Minas Gerais
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Seminário divulga as atividades de pesquisa e ações 
extensionistas da UEMG Divinópolis

MILENA SOUZA

Entre os dias 24 e 26 de novembro de 2021, foi 
realizado o 23º Seminário de Pesquisa e Exten-
são da UEMG. O evento institucional de divulga-
ção das atividades de pesquisa e das ações 
extensionistas da Universidade, assim como no 
ano anterior, ocorreu na modalidade “on-line”. 
O seminário foi organizado em polos. A UEMG 
Divinópolis integrou o polo 3, composto também 
pelas Unidades de Abaeté, Ibirité e Cláudio.

“Fazer parte da equipe de coordenação do polo 
3 foi um grande desafio, porém gratificante”, 
comentou o coordenador de Pesquisa da UEMG 
Divinópolis, professor Alysson Rodrigo Fonseca 
e Silva. Ele contou ainda que, em 2021, o evento 
tomou grandes proporções, especialmente 
quando comparados os 78 trabalhos apresenta-
dos no evento em 2020 com os 293 inscritos em 
2021, apresentados em 24 salas, que envolve-
ram 48 professores na mediação. “Isso envolveu 
uma logística enorme, e somente conseguimos 
em função da colaboração e participação dos 
professores, que auxiliaram nas palestras, nas 
atividades culturais, na avaliação dos trabalhos 
e na participação nas apresentações como 
moderadores, do suporte das Pró-Reitorias de 
Extensão e de Pesquisa da UEMG e do trabalho

intenso de nossos servidores em diversos setores 
e, principalmente, pela participação de nossos 
alunos, que foram os protagonistas nas apresen-
tações dos trabalhos”.

Sobre a importância desse evento para a Univer-
sidade, Alysson comentou que “o seminário, 
além de ferramenta de divulgação científica, 
propicia uma série de aptidões aos estudantes 
que participam, como a interação entre os 
pesquisadores/extensionistas, a troca de conheci-
mentos e a divulgação do conhecimento gerado, 
sendo uma experiência rica e que impacta dire-
tamente na formação pessoal e profissional dos 
nossos discentes e dos participantes externos”.

Maria Clara Ribeiro é estudante de Jornalismo e 
bolsista do Pluris Observatório, projeto de 
pesquisa e extensão da UEMG Divinópolis que 
tem como propósito realizar análises críticas da 
produção, distribuição e circulação midiática. 
Ela fez parte do evento apresentando os resulta-
dos do projeto e comentou que “a experiência foi 
muito enriquecedora, pessoal e academicamen-
te. As vivências foram podadas com a pandemia, 
mas o seminário permitiu um resgate. Foi uma 
honra apresentar o projeto em que sou bolsista e 
levar os conhecimentos e as trocas adquiridos 
com demais alunos”.

disponibilização de Bolsa de Produtividade 
para professores pesquisadores.”

Saiba mais sobre o seminário:
https://uemg.br/23-seminario-2021

Em relação a 2022, Alysson ressaltou: “Espera-
mos um evento mais robusto, certamente 
presencial e com mais apresentações de traba-
lhos, fruto de um esforço coletivo de alunos e 
professores e das ações de incentivo implanta-
das pela UEMG, com destaque para a recente 
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Apresentação de trabalhos realizada no dia 25 de novembro deste ano durante o
23º Seminário de Pesquisa e Extensão da UEMG 
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disponibilização de Bolsa de Produtividade 
para professores pesquisadores.”

Saiba mais sobre o seminário:
https://uemg.br/23-seminario-2021

Em relação a 2022, Alysson ressaltou: “Espera-
mos um evento mais robusto, certamente 
presencial e com mais apresentações de traba-
lhos, fruto de um esforço coletivo de alunos e 
professores e das ações de incentivo implanta-
das pela UEMG, com destaque para a recente 

objetivos do projeto e os saldos resultantes do 
curso para a comunidade acadêmica, na criação 
a que ela refere como “multiversidade”.

Como foi elaborar este curso de 
extensão? As filosofias Nagô e 
Guarani já faziam parte do seu campo 
de pesquisa ou foi um processo novo?

O curso é a realização da segunda fase do projeto 
de extensão de mesmo nome, vinculado ao 
Proinpe da UEMG Divinópolis (Edital 01/2021) e 
que teve como intuito articular o tripé ensino, 
pesquisa e extensão. Na primeira fase, ocorreram 
a sistematização da pesquisa bibliográfica e a 
elaboração do conteúdo didático, junto com 
alunos do curso de História. 

Em relação à segunda questão, por um lado, sim, 
por trabalhar com Antropologia em cursos de 
licenciatura há alguns anos, procurando sempre 

agregar o conhecimento de culturas ameríndias e 
africanas na formação dos futuros docentes. Mas 
a abordagem da cultura de terreiro como filoso-
fia e também o estudo da cosmogonia Guarani 
Mbya e aspectos da cultura em geral foram um 
processo novo, sim.

Segundo a ementa do curso, foi 
estabelecido um diálogo entre os 
povos citados e a filosofia grega. De 
que forma essa relação contribuiu 
para o entendimento do curso? Você 
acredita ser necessário estabelecer 
esse comparativo para abordar a 
temática?

A proposta de diálogo entre a filosofia grega e 
outras filosofias é um dos eixos teóricos e epis-
temológicos do curso e esta abertura a dialo-
gias, que, por vezes, se entendem, outras, não, 

EDUARDA XAVIER

Entre os dias 9 de outubro e 11 de 
dezembro de 2021, foi realizado, na 
UEMG Divinópolis, o curso de 
extensão “Pensar outros: uma imer-
são nas cosmogonias Nagô e Guara-
ni”. O curso, cujo objetivo envolve 
propor outros direcionamentos 
para a prática filosófica, tendo 
como referencial culturas africanas 
e ameríndias, foi coordenado pela 
professora Tatiana Maciel Gontijo de 
Carvalho. Em entrevista, ela dialoga 
sobre as referências utilizadas, os 

“Pensar outros”:
novas narrativas para um pensamento múltiplo

ENTREVISTA
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seria a de matriz grega ocidental, quanto para 
aprendermos com outras filosofias, visto que 
não se trata de subsumir as especificidades do 
outro em um discurso que tradicionalmente se 
pretendeu hegemônico. Ao contrário, trata-se de 
um convite ao mergulho da atitude filosófica em 
sua raiz, qual seja, pensar a si e a realidade do 
mundo, abrindo-nos, assim, à alteridade, a 
outros mundos. Enfim, à compreensão de outras 
ontologias.

Saiba mais sobre o curso:
https://bit.ly/3He8NY1
https://bit.ly/3FBmP5F

perpassa a própria escolha das obras principais 
que foram estudadas, por terem justamente o 
intuito de considerar tanto a cultura do terreiro 
como um “pensamento, uma filosofia”, quanto 
os cantos sagrados Guarani Mbya – seus relatos 
cosmogênicos – como, também, contendo ensi-
namentos filosóficos. 

Neste sentido supradescrito, sim, acredito ser 
necessário e pertinente que se tenha esta aber-
tura ao conhecimento de outras culturas neste 
viés interdisciplinar entre a Antropologia e a 
Filosofia, tanto para desmistificar a ideia de que, 
quando falamos de filosofia, a única existente 



com o movimento estudantil, estamos organiza-
dos e com planejamento de maneira a preservar 
todos esses espaços”.

Por fim, a respeito das reivindicações acerca da 
construção do restaurante universitário, o enge-
nheiro descreve que, embora não esteja dentro 
do plano de reformas, “as construções novas 
para o campus estão planejadas para, em breve, 
serem iniciadas”. A duração das obras é prevista 
para o prazo de oito meses, ou seja, se estenden-
do até a primeira metade de agosto de 2022. 

Ao ser questionado sobre o plano de obras e as 
áreas afetadas, Tiago descreve que “a reforma 
será focada em três pontos: os revestimentos e 
as esquadrias do campus (pintura, piso, portas e 
janelas) e as melhorias na acessibilidade (piso 
tátil, sanitários, rampas etc.) e de laboratórios, 
tendo em vista novos equipamentos que foram 
adquiridos recentemente”. Já ao se tratar de 
lugares afetivos para a comunidade acadêmica, 
tais como sala de convivência, o recanto, o 
jardim do bloco 1 e suas respectivas obras de 
arte e “graffiti”, ele afirma que a proposta é 
preservar espaços de memória: “Após conversa 

objetivos do projeto e os saldos resultantes do 
curso para a comunidade acadêmica, na criação 
a que ela refere como “multiversidade”.
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EDUARDA XAVIER

Entre os dias 9 de outubro e 11 de 
dezembro de 2021, foi realizado, na 
UEMG Divinópolis, o curso de 
extensão “Pensar outros: uma imer-
são nas cosmogonias Nagô e Guara-
ni”. O curso, cujo objetivo envolve 
propor outros direcionamentos 
para a prática filosófica, tendo 
como referencial culturas africanas 
e ameríndias, foi coordenado pela 
professora Tatiana Maciel Gontijo de 
Carvalho. Em entrevista, ela dialoga 
sobre as referências utilizadas, os 

Obras de manutenção predial são iniciadas na 
UEMG Divinópolis
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seria a de matriz grega ocidental, quanto para 
aprendermos com outras filosofias, visto que 
não se trata de subsumir as especificidades do 
outro em um discurso que tradicionalmente se 
pretendeu hegemônico. Ao contrário, trata-se de 
um convite ao mergulho da atitude filosófica em 
sua raiz, qual seja, pensar a si e a realidade do 
mundo, abrindo-nos, assim, à alteridade, a 
outros mundos. Enfim, à compreensão de outras 
ontologias.

Saiba mais sobre o curso:
https://bit.ly/3He8NY1
https://bit.ly/3FBmP5F

perpassa a própria escolha das obras principais 
que foram estudadas, por terem justamente o 
intuito de considerar tanto a cultura do terreiro 
como um “pensamento, uma filosofia”, quanto 
os cantos sagrados Guarani Mbya – seus relatos 
cosmogênicos – como, também, contendo ensi-
namentos filosóficos. 

Neste sentido supradescrito, sim, acredito ser 
necessário e pertinente que se tenha esta aber-
tura ao conhecimento de outras culturas neste 
viés interdisciplinar entre a Antropologia e a 
Filosofia, tanto para desmistificar a ideia de que, 
quando falamos de filosofia, a única existente 

EDUARDA XAVIER

Um dos assuntos mais comentados pela comu-
nidade acadêmica da UEMG Divinópolis nos 
últimos meses são as obras de manutenção 
predial de diversos espaços da Unidade. Tendo 
em vista que em novembro de 2021 foi homo-
logado o resultado que apresentou a construto-
ra vencedora para a realização das obras, 
iniciadas na segunda quinzena de dezembro 
de 2021, conversamos com o coordenador de 
infraestrutura geral do campus, professor 
Tiago de Morais Faria Novais, a fim de trazer 
mais informações para a comunidade.
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com o movimento estudantil, estamos organiza-
dos e com planejamento de maneira a preservar 
todos esses espaços”.

Por fim, a respeito das reivindicações acerca da 
construção do restaurante universitário, o enge-
nheiro descreve que, embora não esteja dentro 
do plano de reformas, “as construções novas 
para o campus estão planejadas para, em breve, 
serem iniciadas”. A duração das obras é prevista 
para o prazo de oito meses, ou seja, se estenden-
do até a primeira metade de agosto de 2022. 

Ao ser questionado sobre o plano de obras e as 
áreas afetadas, Tiago descreve que “a reforma 
será focada em três pontos: os revestimentos e 
as esquadrias do campus (pintura, piso, portas e 
janelas) e as melhorias na acessibilidade (piso 
tátil, sanitários, rampas etc.) e de laboratórios, 
tendo em vista novos equipamentos que foram 
adquiridos recentemente”. Já ao se tratar de 
lugares afetivos para a comunidade acadêmica, 
tais como sala de convivência, o recanto, o 
jardim do bloco 1 e suas respectivas obras de 
arte e “graffiti”, ele afirma que a proposta é 
preservar espaços de memória: “Após conversa 

ções Integradas de Extensão, Pesquisa e 
Pós-Graduação (CIEPP) e se despediu da Unida-
de no final de outubro de 2021 para alçar novos 
voos profissionais. Desejamos-lhe sucesso, Rose!

Dedicamos esta edição do “Boletim Eletrônico 
de Extensão” à Rosimeire de Freitas Santos 
Peixoto, ex-servidora da UEMG Divinópolis que 
trabalhou durante vários anos nas Coordena-

HOMENAGEM
EDUARDA XAVIER

Um dos assuntos mais comentados pela comu-
nidade acadêmica da UEMG Divinópolis nos 
últimos meses são as obras de manutenção 
predial de diversos espaços da Unidade. Tendo 
em vista que em novembro de 2021 foi homo-
logado o resultado que apresentou a construto-
ra vencedora para a realização das obras, 
iniciadas na segunda quinzena de dezembro 
de 2021, conversamos com o coordenador de 
infraestrutura geral do campus, professor 
Tiago de Morais Faria Novais, a fim de trazer 
mais informações para a comunidade.

As obras de manutenção predial foram iniciadas no bloco 1 da UEMG Divinópolis

Conheça os projetos de extensão desenvolvidos
pela UEMG Divinópolis: https://bit.ly/3CREeFl
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